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Objetivos

• Entender como blockchains são atualizados
– E o que acontece quando nem todos os nós 

concordam com as atualizações: soft forks e hard 
forks



Relembrando: forks

• Bifurcação: situação em que rede não está em consenso:

– Diferentes visões da realidade: pode ser apenas evento temporário
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Relembrando: forks

• Bifurcação: situação em que rede não está em consenso:

– Diferentes visões da realidade: pode ser apenas evento temporário, 
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Atualizações: mudando regras

• Governança: mudanças necessárias para fins de

– Desempenho: tamanho máx. bloco, mecanismo de consenso, ...

– Segurança: correção de bugs, algoritmos criptográficos, lista de

de nós em federação (blockchain consorciado), ...

– Funcionalidade: novos tipos de operação (e.g., suporte a NFTs,

ou contratos inteligentes), ...

• Gestão da rede é distribuída: atualização requer que

nós atualizem software

– E nem todos os nós podem concordar com a mudança...

 Bifurcações (“soft forks” e “hard forks”)



Soft e Hard forks

• Causados por atualização nas regras do blockchain

• Em suma, termos tentam capturar 2 aspectos:

1. Retro-compatibilidade: nós que se atualizam conseguem

entender nós que (ainda) não o tenham feito?
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Soft e Hard forks

• Causados por atualização nas regras do blockchain

• Em suma, termos tentam capturar 2 aspectos:

1. Retro-compatibilidade: nós que se atualizam conseguem

entender nós que (ainda) não o tenham feito?
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Exemplo didático: 

• Era: tamanho do bloco <20

• Novo: tamanho bloco do bloco <10



Soft e Hard forks

• Causados por atualização nas regras do blockchain

• Em suma, termos tentam capturar 2 aspectos:

1. Retro-compatibilidade: nós que se atualizam conseguem

entender nós que (ainda) não o tenham feito?

2. Adoção: todos os nós da rede adotam atualização, ou rede

“desatualizada” continua operando separadamente?

• Registros pré fork (ex.: moedas) são “duplicados”
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Soft e Hard forks: exemplos

• Bitcoin original: blocos limitados a 1MiB

– 1 bloco a cada 10 minutos => ~7 transações/s

– Queda de desempenho (formação de filas) e aumento de taxas

com o “boom de criptomoedas” em ~2015

• Propostas:

– Segregated Witness (segwit): move assinaturas de transações

p/ região separada do bloco (não conta no limite de 1 MiB)

• Redução de ~50% no tamanho do bloco: ~14 transações/s

• Também evita manipulações maliciosas ID das transações: hash do

conteúdo, sem incluir assinaturas ECDSA (maleáveis)

– Aumentar tamanho limite dos blocos para 8 – 32 MiB

• Mais transações suportadas por bloco: cerca de 50 a 200 transações/s

• Fork em 2017: duplicação de moedas

– Saldo no Bitcoin = saldo no Bitcoin Cash.



Soft e Hard forks: exemplos

• Ethereum: o “Incidente DAO” (2016)

– DAO: decentralized autonomous organization

• “Crowdfunding sobre blockchain”: investidores compram tokens DAO, e

votam na alocação de recursos para projetos de seu interesse

• Lucros divididos entre stakeholders

– Após lançamento: U$150M em Ethers angariados…

• … mas contrato tinha um bug: U$50M roubados…

• Propostas:

– Não aceitar transações com fundos vindos do roubo (“soft”)

– Nada: “imutabilidade”

– “Desfazer roubo”: transações do contrato pós-roubo desfeitas

• Fundos movidos para novo contrato, para saque por investidores

• Votação censitária: 87% favoráveis ao “desfazer”

– Apenas 5.5% de participação, 1/4 dos quais de 1 só endereço
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